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Palavra

de Vida

Todos podem fazer a 

vontade de Deus, que 

consiste no amor a Ele 

e no amor ao irmão. 

Quando amamos, Jesus 

reconhece-nos como 

seus familiares: seus 

irmãos, suas irmãs. É a 

nossa grande 

oportunidade, que nos 

surpreende. Liberta-

nos do passado, dos 

nossos medos, dos 

nossos esquemas. 

Nesta perspetiva até os 

nossos limites e as 

nossas fragilidades se 

podem tornar um 

trampolim para a nossa 

plena realização. 

Realmente, é como se 

tudo desse um salto 

de qualidade.

«’Sejam uma família!.
Há entre vocês quem sofra por 
causa de provas espirituais ou 
morais?
Compreendam-nos como e mais 
do que uma mãe, iluminem-nos 
com a palavra e com o exemplo.
Não lhes deixem faltar - pelo 
contrário, façam crescer à sua 
volta - o calor da família! Há 
entre vocês quem sofra 
fisicamente? 
Que esses sejam os vossos irmãos 
prediletos. […] 
Nunca anteponham nenhuma 
atividade, seja de que género for, 
[…] ao espírito de família com os 
irmãos com quem vivem. E onde 
forem para levar o Ideal de 
Cristo, […], nada melhor do que 
procurar criar - com discrição, 
com prudência, mas com decisão 
- o espírito de família. 

Esse é um espírito humilde, quer 
o bem dos outros, não se enche 
de si... é [...] a caridade 
verdadeira»1.

Num bairro de Homs, 

na Síria, mais de cento 

e cinquenta crianças na 

sua maioria muçulamanas, 

frequentam ATL numa 

escola da igreja greco-

ortodoxa. 

1C. Lubich, in Gen’s, 30 (2000/ 2), p. 42. 
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